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Os tecidos podem atuar como superfícies favoráveis ao 

crescimento de microrganismos, o que leva à busca por 

alternativas para reduzir essa contaminação [1]. O Hidrolato de 

canela, obtido como subproduto da destilação arraste a vapor, 

contém compostos bioativos como o Cinamaldeído, reconhecido 

por sua atividade antimicrobiana [2,3]. Este estudo avaliou a 

inibição de bactérias aplicadas diretamente em tecidos.

A utilização de soluções naturais é ecologicamente viável e 

acessível, ampliando a sua aplicação no setor têxtil.
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Investigar a ação bactericida do hidrolato de canela em 

diferentes tipos de tecidos.

Figura 1 – Desenvolvimento do Projeto.
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Os resultados obtidos demonstraram um potencial antimicrobiano 

promissor. Além de reduzir a carga microbiana, o uso da fórmula 

pode contribuir para o desenvolvimento de produtos têxteis 

funcionais e sustentáveis, alinhados às demandas por soluções 

menos agressivas ao meio ambiente e à saúde humana. Diante 

disso, recomenda-se a continuidade das pesquisas, incluindo 

testes de longa duração e diferentes concentrações.
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As imagens acima referem-se aos halos de inibição obtidos nos 

testes antimicrobianos. Os testes de retenção indicaram 

permanência entre 73% á 83% da formulação no algodão após 

secagem . 

Figura 2 – Avaliação da inibição microbiana com 
diferente concentração da solução.

Tabela 1- Estatística do Halo em mm
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